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EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no conjunto de Política. 
 
 
PROGRAMA 

O objetivo principal deste curso é discutir as relações entre a política de Estado e as 
classes sociais no Brasil na conjuntura política dos governos neoliberais – Collor, Itamar, 
FHC e Lula.  
 Tanto a explicação dada à adesão dos governos brasileiros à política neoliberal, 
quanto à caracterização desses governos, não é consensual na bibliografia. O mesmo é 
possível dizer sobre a relação entre a política econômica e social implementada por esses 
governos e os interesses sociais organizados na sociedade brasileira. 



Entendemos que a nova fase do capitalismo, consolidada a partir dos anos 90 no 
Brasil, envolveu mudanças não só na economia, mas também no Estado, nas relações de 
classe. Nesse sentido, faremos um esforço para distinguir e explicar as tendências principais 
em andamento na política brasileira, consciente das dificuldades de examinar um quadro 
que não é fixo e acabado. 
 Assim, ao procurar discutir e refletir sobre a política brasileira dos últimos anos, o 
curso se propõe a indicar respostas para as seguintes questões:  

1) O que é neoliberalismo? 
2) Por que é possível afirmar que existe uma política neoliberal no Brasil? Quais são as 

suas características? 
3) Quais foram as condições históricas de implantação do neoliberalismo no Brasil? 
4) Quais são as mudanças que a política neoliberal provoca na economia e na 

sociedade brasileiras? 
5) Quais são as diferenças de conteúdo da política econômica e social implementada 

pelos governos Collor, Itamar, FHC e Lula?  
6) Quais são os interesses de classe que essa política atende? 
7) Como as organizações dos trabalhadores têm se posicionado diante dessa política? 
8) É possível falar de hegemonia neoliberal no Brasil? Em caso afirmativo, em que 

sentido?     
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

O curso se estruturará em cinco unidades principais: 
Unidade 1: Definição e características do neoliberalismo 
Unidade 2: Condições históricas de implantação do neoliberalismo no Brasil 
Unidade 3: Neoliberalismo e burguesia  
Unidade 4: Neoliberalismo e trabalhadores 

     Unidade 5: A hegemonia neoliberal no Brasil 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Um trabalho final individual realizado sobre um dos tópicos do cursos (T) 
Três roteiros de leitura sobre textos escolhidos em grupo (R1, R2 e R3) 
 
Nota final: 2T + ∑R 
                        3 



 
Observação (1): O trabalho individual final deverá ser entregue uma semana após o 
último dia de aula. 

      Observação (2): Os roteiros de leitura serão sempre distribuídos aos alunos com duas 

semanas de antecedência da data prevista para a entrega. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

4a. feira, das 16:00 às 18:00 ou em outro horário a combinar por e-mail ou em sala de aula.   

 

 
 
 


